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GONGENTRAGÃO -H,,ANG1SGANA E61 FATIMA  HISTORIA DEp e Dr. BApRCELOrancisco de aS-_: 
Hoje,  dia 1 e amanhã dia 2 de 

Julho, os franciscanos portugueses 
vio realizar a sua 8,' Concentra-
çao Nacional em Fátima, 

Quem são os franciscanos? 
Quando o povo faz esta pergun-

ta, quase sempre pensa num de-
terminado grupo de padres e fra-

des que dão por esse nome, e, 
juntamente com ele, também nos 
capuchinhos. Alguns juntarão ain-
da as freiras de algumas congre-
gações femininas. Ora, os francis-
canos não são só esses e essas. 
Há umas boas dezenas de milhar 
de homens e mulhes em Portugal 
que, vivendo em suas casas, são, 

NO CINQUENTENARIO DE BARCI.LOS 
Qt1ãiviros soldos? 

Barcelos vai celebrar cinquenta anos como Cidade. Vale a 
pena recordar essa data. Vate a pena, até para não cometer-se 
o crime da ingratidão, analisar o que se fez e o que se projectou. 
Talvez seja possível tirar uma lição proveitosa dessa análise feí-
ta com seriedade. 

Outro objectivo dessa celebração, louvando o que se fez de 
positivo, criticando o que se deixou, por incúria dos homens, de 
fazer, censurando o que foi mal feito, deve ser, no momento 
presente, saber o que vale esta cidade do Cávado sob o aspecto 
demográfico. Quem nos poderá dizer, com precisão, o número 
de pessoas que habitam a urbe barcelense? Sugere-se, por isso, 
um recenseamento da população da Cidade que, corno sabemos, 
abranjo não só Santa Maria Maior, mas também, parte de Vila 
Frescafnha, parte de Barcelinhos e parte de Arcozelo Se alguém 
nos pergunta quantas pessoas estão domíciliadas na Cidade, o 
seu estado, a sua idade, ninguém saberá responder. 

Era, pois, oportuno e necessário, aproveitando o ensejo da 
comemoração, fazer o recenseamento, que não seria difícil, se 
fosse entregue aos serviços da Câmara, aproveitando a máquina 
de pessoal que percorre toda a Cidade na execução de outros 
serviços públicos. A distribuição de uma ficha, com o mínimo 
de indicações a preencher pelos próprios moradores, seria pro-
cesso simples e prático para obtermos o que seria indispensável 
para um recenseamento completo, 

Aí fica a sugestão com vista à Câmara de Barcelos. 
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Dto SOFÉ DO FACHO 

Resposta a uma carta que nos 

dirigiu um nosso leitor 

CARO SENHOR: 

Recebi a sua carta que nos di-
rigiu, de protesto ao nosso artigo 
neste jornal de 3 do corrente mês, 

Vossa Ex.cia diz que discorda 
totalmente da nossa opinião. Está 
no seu legítimo direito. 
Nós também não escrevemos 

com interesse de agradar ou abor-
recer a quem quer que seja. Sim-
plesmente dissertamos a nossa 
opinião, procuramos dar a conhe-
cer aquilo que sentimos, orientar 
ou tirar, por vezes, dúvidas a quem, 
querendo seguir um melhor cami-
nho, o desconheça, etc.. 

Mas, também nós discordamos 
do conteúdo da sua carta, pelo 
menos em parte. Aliás é já a se-
gunda que nos dirige mas o tema 
é sempre o mesmo. 
Pergunta na sua carta se nós 

somos dos que acreditamos que 
os comunistas comem crianças ao 
pequeno almoço e dão injecções 
nos velhos para os matar, etc.. 

Não. Não acreditamos nisso, 
embora haja comunistas que te-
nham feito coisas um tanto piores.; 
assim mesmo, também não acre-
ditamos naquilo que o senhor diz 
na sua carta, que os comunistas 
acreditam em Deus, que os comu-
nistas respeitam Deus como seu 
pai e criador, que os comunistas 
não atacam a religião católica, etc , 

Diz o Senhor na sua carta que 
os comunistas são filhos de Deus, 
filhos legítimos, quer queiram 
quer não, e por isso só quem não 
tiver visão é que não acredita em 
Deus Diz ainda: os comunistas 
são filhos de Deus e por isso Deus 
não abandona os seus filhos por 
mais maus que eles sejam... E 
acrescenta: tenho a certeza de que 
os comunistas quer crer em Deus. 

(Continua na página 4) 

como os primeiros, discípulos do 
Pobrezinho de Assis; e daí se cha-
marem franciscanos também. 
A concentração da Família Fran-

ciscana, bem vistas as coisas, 
pode considerar-se um aconteci-
mento de interesse nacional. Uma 
das preocupações dominante de 
Francisco de Assis, toda a sua 
vida, foi a paz. Há tanta gente por 
aí a gritar slogans de paz em co-
mícios e arruaças ! Os francisca-
nos, esses sim, querem e traba-
lham para espalharem no mundo 
a cPaz e o Bem>. Neles acredita-
mos. Vão a Fátima revigorar forças 
e reacender entusiasmos. A Con-
centração irá depois repercutir-se 
em todo o país, silenciosamente, 
como é seu jeito, mas com a efi-
cácia das águas subterráaeas que 
regam as raízes das plantas e, 
aqui e ali, brotam à superfície 
para matar também a sede dos 
homens. 

As demarcações dos terrenos no século XVI 

Pelos anos de 1400 já o jurista 
português, Frei João Sobrinho, se 
interrogava sobre os motivos pe-
los quais este terreno era de An-
tónio s aquele, ali ao lado, de Ze-
ferino. E respondia que era neces-
sário ser assim para haver paz, 
já que os homens são ambiciosos, 
conflituantes, etc.. E mais: que 
são assim devido à fractura neles 
introduzida pelo pecado de Adão. 
De facto, a Psicologia Social e 

a simples observação mostram 
que eles são danados. Mas há 
povos, por exemplo em Angola, 
onde a terra é toda da aldeia e de 
nenhum ~aldeão: quase maninhos. 
Daqui segue-se que, para não as-
near, se deve saber a História da 
Propriedade (do direito ao meu 
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NO 57 .° ANIVERSÁRIO DOS 
Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 

0 Corpo Voluntário de Salvação 
Pública Barcelinense comemorou 
mais um ano de vida: o 57!. Do-
míngo de festa em dois sentidos: 
a dos Bombeiros e a de S. João 
Baptista, que Barcelinhos celebrou 
com grande entusiasmo e com a 
particularidade de ser integrada 
no ciclo das comemorações do 
Cinquentenárió da Elevação de 
Barcelos a Cidade. Como dizía-
mos, Barcelinhos festejou o S. 
João e por isso se encontrava al-
taneiro e lindamente engalanada, 
dando assim um mais agradável 
sabor à celebração das festas do 
ANIVERSARIO D 0 S S E U S 
BRAVOS BOMBEIROS. 

Este ano, e por várias razões a 
que não são estranhas as futuras 
obras e outras necessidades de 
mais urgente resolução, a Dírec-
ção resolveu dar um cunho alta-
mente tcasefro> às celebrações, 
com o qual estamos plenamente 
de acordo. 

E, conforme no último número 
noticiámos, bem elaborado progra-
ma começou a cumprir-se, no sã 
bado, dia 24, às 18 horas, com um 
desfile de todo o grandioso parque-
-auto da Corporação. No domingo, 
manhã cedo, inicíaram-se as ro-o 
magens aos cemitérios de Barce-
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Os .Artistas da minha terra— Barcelos 
P O R António Campor 

Estes percursores da Arte quase sempre vivem em princípios 
pouco divulgadores das suas reais faculdades criadoras ... e só o tem-
po, rei e senhor de todas as causas positivas, lhes divulgará o seu 
real mérito. No entanto, para chegarem a esse polo, deveras dificíli-
mo de alcançar, muitas e muitas são as vicissitudes que passam... 
mas, sempre, com os olhos concentrados na sua alma de eleição, lá 
vão seguindo a rota do seu destino até ao fim almejado. Daí a vida 
no estuário de tudo que o belo encerra, para a sua honra e para a 
sua imortalidade! 

Nesta dimensão Artística, Barcelos, a terra de que me orgulho 
de ser oriundo, também teve, embora bem poucos (refiro-me só aos 
diplomados das Belas Artes) artfçtas, já falecidos, como António Cán-
dido da Cunha, . António Carlos da Silva Esteves e o ainda recente-
mente falecido. Mário Miranda, São artistas insignes, que forjaram, 
no caminho do seu génio, belezas ímpares, as quaís perduram eter-
namente, como eternamente perduram a suas vidas de humanismo, 

(Continua na página 4) 

Escreveu RoZírio Ca/!r ds Canalbo 

linhos e Barcelos. 0 secretário do 
comando, Emílio Fernando Ma-
chado Figueiredo, procedeu à cha-
mada dos que, nos dois cam-
pos sagrados, repousam e em 
vida deram o seu contributo à 
causa do Voluntariado. No talhão 
dos Bombeiros Voluntários de 

(con inua na péPina 4) 

campo). Os filósofos interrogam-
-se sebre quais os títulos que con-
ferem posse e direito. Se um tra-
balha, adquiriu dinheiro. Logo, 
este dinheiro está ligado à pessoa 
que o arranjou e representa o fru-
to da não—preguiça. Como é que 
preguiçoso se pode atrever a-cha-
mar-lhe seu? Não tem título, fun-
damento. 
A propriedade é um facto, ins-

tituição que vem do princípio da 
História; os Gregos , Chineses, 
Egípcios, etc, aparecem-nos pro-
prietários, ao menos das suas 
tangas! Ter é tão frequente como 
falar e a fala seria inútil e poder 
absurdo, se o homem vivesse no 
deserto. Ninguém ouve, a quem 
falara de que falar? 

Por isso, Maíer em Manual de 
Sociologia, p 96, escreveu: rAté 
que ponto a posição da mulher na 
sociedade depende das relações 
de propriedade? Boa pergunta ou 
sem sentido? Sabe da luta que 
aí vai ao sentido de que a mulher 
tenha seu salário, sua reforma e 
tal, Para que possa bater o pé ao 
marido ou ainda ao noivo. 
A verdade é que a mulher por-

tuguesa nunca foi tão dependente 
como anda a caricaturar, 

Mas vamos ao tema. 
Examinando os casais de Ga-

legos—Barcelos, em 1518, descri-
tos no Tombo, fica-se impressio-
nado por já haver tantas paredes. 

(Continua na página 4) 
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AS VITIMAS DO ZAIRE 
por ALVARO CORREIA 

Pobre Zaire, que passou, pela 
segunda vez, pelo monstruoso cri-
me de Aldo Moro e são todos os 
Aldos Moros que denunciam e 
acusam, perante o Mundo Civili-
zado, os ditadores da violência e 
do crime. A eterna ambição de 
Moscovo é chamar a si mais es-
cravos, As vítimas do Zaire igua-
lam-se às vítimas do nosso Ultra-
mar. Os mesmos crimes, com os 
mesmos criminosos, que não dei.# 
xam viver o Mundo em Paz. Tra-
gédia consumada e os Países da 
Nato, que arvoram a Bandeira da 
Democracia, estão a fazer tudo 
por tudo, para que seja evitada a 
mais horrível hecatombe de todos 
os tempos, que reduzirá o Mundo 
a dolorosos escombros e a Huma-
nidade a esfacelados farrapos hu-
manos. A região do Zaire é riquís-
sima e assim cobiçada pelos gran-
des parasitas, inqualificáveis abu-
tres internacionais, condenados 
por cientistas franceses, quando 
do julgamento do eminente físico 
soviético de 52 anos, Dr. Yuri 
Orlov, figura de alto prestígio do 
«Grupo de Helsinquia> que acu-
sou, desas som bradam ente, a falta 
de respeito pelos Direitos Huma-
nos, em todos os países da cortina 
de ferro, arame farpado e fossos 
intransponíveis. 0 cientista sovié-
tico é condenado, sem lher ser 
possível apresentar testemunhas 
de defesa, encontrou na sua fren-
te 15 testemunhas de acusação. 
Outros cientistas, como Anatoly 

Shcharansky e Alexander... Gínz-
burg, aguardam o mesmo suplício. 
0 Zaire, mais uma vez, encontrou 
quem, heroicamente o defendesse. 
Foi assim que a França, defen• 
dendo a sua posição e não se es-
quecendo das traições da quinta 
coluna, que enfrentou em 1939, 
enviou, ràpidamente, a valente e 
arrojada Legião de Paraquedfstas, 
que, em tão pouco tempo, des-
mantelou o ataque movido pelos 

(Continua na 4.a página) 
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ESCUTISMO 
Em 18 de Junho foi inaugurada 

mais uma Companhia de Guias 
de Portugal na freguesia de Areias 
de S. Vícente onde existem um 
Grupo de Escuteiros e uiva Al-
cateía de Lobitos, havendo tam. 
bém promessas de mais alguns 
Lobitos e Caminheiros. 
Alguns dirigentes de Lobitos 

que acamparam em Vila Frescal-
nha S. Pedro louvaram a ideia de 
se organizar mais um encontro 
para a sua secção, que será o ter-
ceiro deste ano, no Santuário de 
Nossa Senhora da A arecida, em 
Balugães, no próximo pdia 16 de 
Julho, devendo realizar-se antes, 
no dia 8, uma reunião na séde da 
Alcateia N.o 13 de Barcelos, para 
se assentar no programa e saber 
quem quer participar. 
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Albino Pedrosa Viana 

Pela passagem do primeiro 
aniversário do falecimento des~ 
te saudoso e benquisto Fan~ 
gueiro, sua família mandou ce~ 
lebrar uma missa, às 19 horas 
do dia 5 do corrente mês, na 
Igreja Matriz desta Vila. 
Também, em recordação do 

seu aniversário natalício que, 
se fosse vivo, festejaria no 
passado dia 9 do mês em curso, 
sua família mandou celebrar 
uma missa, na capela do cemi-
tério local, assistindo a estes 
dois piedosos actos, numerosos 
familiares e pessoas amigas. 
Que Deus o tenha em bem 

lá no Céu, são as preces que 
formulamos, pela recordação 
bem viva que dele possuímos. 

Alameda do Bom J. de Fão 

Mais uma, vez encontramos 
motivos para abordar este as~ 
sunto da Alameda, tão encan_ 
tadora, desde longínquos tem_ 
pos e actualmente, desta jovem 
Vila de Fão. ) 

Agora, são as formosas e de~ 
senvolvidas árvores, que, for~ 
mando álea em espécie de ave~ 
ni!da, dão um realce à Alameda 
de sublime esplendor! 
Mas a contrastar tanta exu~ 

berante beleza, lá vimos os cam~ 
teiros e arruados, sem qual 
quer arranjo e, por isso, for-
mando um contraste de desar-
monia, bem deplorável... 

Além deste senão, ainda o 
belíssimo e artístico coreto, jóia 
duma, história bem singular, 
também se encontra em estado 
calamitoso... dando nos a sua 
cor de opala suja, dominada 

pelo ferruginoso, a impressão, 
quando o observamos dum 
poente na sua agonia de doen~ 
te; levando nos isto a bradar 
por socorro em auxilio de quem 
tão angustiosamente se encon,. 
tra. 

Mês de janeiro por Junho 

É motivo que justifica uma er~ 
rata, nas últimas Notícias de 
Fão. 
Assim fica rectificada. 

Norberto A. Fernandes 

Este meu concidadão Barce~ 
lense e, desde a infância, dis~ 
tfrutando da minha amizade, 
quase como um irmão, encon-
tra_se radicado nesta Vila, há 
longos anos, onde constituiu 
família. Teve a sua festa de ani-
versário natalício, no dia 6 do 
corrente mês, motivo que deu 
grande regozijo a todos os seus 
queridos familiares e amigos. 
Aqui lhe renovo as minhas 

melhores felicitações, com os 
desejos que complete muitos e 
muitos mais anos de vida, meple~ 
tos de suprema felicidade. 

Futebol 

Fão 1 — Esposenne 1 

Este encontro clássico, reali~ 
zado no dia 10 do corrente mês, 
entre estes dois agrupamentos 
vizinhos, o qual estava ra3ea_ 
do de grande espectativa, pela 
influência do resultado na clas-
sificação do Campeonato da 
l.a - Divisão de Braga, terminou 
com este resultado, tendo es~ 
tado o Fão, como vencedor, até 
2 minutos do fim. 

Tamel S. Veríssimo 

O Saneamento do lugar 

das Pontes 

Começaram as obras do sa-
neamento, no lugar das Pontes, 
o que muito vem beneficiar os 
seus habitantes e, de ver as 
obras iniciadas, já há muito 
anunciadas, a satisfação é certa. 
Está de parabéns a Junta, 

por não descurar esta obra, que 
é de muita necessidade para 
esta freguesia, estando convic~ 
tos que farão com que a Câ-
mara Municipal se debruce com 
saneamentos, rede de água e 
melhores acessos. 
Que o próximo Inverno não 

nos faça sacrificar mais, pás~ 
sando em caminhos intrançitá-
veis. 

l• tempo de olharem algo por 
este lago, que as crianças desta 
extensa freguesia sintam os 
seus pés pisarem num solo dig~ 
no que as conduza às Escolas. 

Necessita..se pôr em funcio~ 
namento o progresso que bem 
somos dignos dele e fazemos 
parte da mesa da nossa cidade. 
Esperanças temos — o que 

custa é esperar. 

Acidente — causa morte 

Cerca da 1 hora da madru-
gada do dia 17, deGastre cau~ 
sou a morte de Luís Oliveira 
Alves, de 47 anos, cia ra;do, mo-
rador no lugar d-a9 Barreiras. 
O acidente deu-se, no lugar 

da sua residência, quando se-
guia pela Rs;trada Nacional 205, 
com destino a sua casa, sur~ 
gindo um automóvel de Praça, 
conduzião, segundo o que nos 
informaram, por um motorista 
vindo das ex-colónias. 
As autoridades tomaram con~ 

ta da ocorrência e dai serão 
identificadas as causas do aei~ 
dpte. 
O corpo do extinto, que deixa 

mulher e 10 filhos, foi em cor-
tejo fúnebre, saindo da capela 
Dr. Prata de Lima, desta fre~ 
guesia, a enterrar no Cemitério 
Paroquial. 
Ã família enlutada seriti•dos 

pêsames. 

Lembrança 

A estrada que passa entre 
a nossa freguesia, tem sido 
exemplo de acaaentes mortais. 
Acaba mos de assistir a mais 
um que enlutou a freguesia. 
Aproveitamos para alertar a 

quem de aireito, se não será 
possível uma passagem de 
peões bem sinaliza;ua ali no lu-
gar das Pontes ( junto às ár-
vores) para protecção das 
crianças que necessitam atra-
vessar a estrada, quando vão 
para a escola, situada neste 
lugar. 
As crianças vão entrar em 

férias e, nestes 3 meses, os 
pais pedem que, na agenlda dos 
Serviços Competentes, haja um 
dia, para execução da passa~ 
deira de peões e sinalização 
com limite de velocidade, para 
que, no futuro ano lectivo, as 
nossas crianças sejam conduzi_ 
das aos estabelecimentos de en-
sino, com segurança, com vista 
à curva perigosa que se situa 
neste local. 
Daqui pedimos, também, à 

Junta que ajude a proteger as 
nossas crianças, alertando ofi~ 
cialmente os respectivos ser-
viços. 

Convívio do Grupo Coral 

Acompanhado pelo Rev.° Pa-
dre Manuel Miranda, realizou-
~se, no passado domingo, dia 25, 
um passeio, promovido pelos 
jovens do Grupo Coral desta 
Paróquia, onde passaram horas 
de alegre convívio acampados 
num pinhal, em Esposende. 

:Ali estenderam os seus ape-
trechos próprios de campo, fa~ 
zendo uma mesa em redor do 
apetitoso almoço, num ambien~ 
te de alegre fraternidade. 

PAP 

LEIA 
ASSINE 
ANUNCIE 

E DIVULGUE 

«0 BARCELENSE» 

Fizeram ,toros: 

DIA 21 — Bártolo de OIL 
veira Correia Paiva e Sérgio 
A. Miranda dos Santos. 
DIA 22 — D. Maria Eduar~ 

da Mancelos Salmpa.io Veloso, 
D. Esmeralda Horta Carneiro, 
menina Isabel Miranda dos 
Santos Vale. 

DIA 24 — D. Maria do Car.. 
mo Serra Santos Pinto Rosa, 
Major José Carlos Mesquita 
Pires Lavado, Manuel Celso da 
Silva Cunha. 
DIA 25 — Dr. Eduardo Tor~ 

res Teixeira de Sousa. 
DIA 26 — António José OIL 

veira da Quinta, Professora D. 
Maria Ondina, Gonçalves Teles 
de Sousa Basto, menino Mário 
Jorge Correia Guimarães e 
D. Maria do Sameiro de Sousa 
Gonçalves Carvalho. 
DIA 27 — Manuel Jocelino 

da Silva Oliveira. 
DIA 28 — D. Maria Helena 

Queirós de Sousa Basto, Pedro 
Jorge Matos da Silva Correia e 
Manuel Alves da Costa Aze 
vedo. 
DIA 30 — Joaquim António 

Vale da Silva. 

w 

ALDREU 

Falecimento 

Faleceu, no dia 23 de Maio 
findo, o Sr. José Bernardino 
Gonçalves de Sá, com 90 anos 
de lãade, ex~presidente da jun~ 
ta desta freguesia. 
No dia 9 de Junho, faleceu 

a Senhora Josefa de Sá Quei~ 
rós, cose 91 anos de idade, mãe 
da Sr.a Maria Emília Queirós 
de Carvalho, casada com o Sr. 
António de Sousa Martins e da 
Sr.' Maria José Queirós de 
Carvalho, casada com o Sr. 
Manuel Araújo da Cruz, assi~ 
nante deste jornal. 
Ás famílias enlutadas, os 

nossos pêsames. 
C. 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

EDITAL 
LOTEAMENTO, URBANO 

CONCESSÃO DE ALVARÃ 

João Baptista Machado, Pre~ 
sidente da Câmara Municipal 
supra: 

Faz saber, em cumprImento 
do disposto no n.° 3 do artigo 
19.° do Decreto-Lei n.° 289/73 
de 6 de Junho e 1973, que de 
harmonia com a deliberação to_ 
arada em reunião de 9 de Maio 
de 1978, foi concedido a José 
da Costa Boucinha, residente em 
Vila Cova, o alvará de licença 
N.° 21/78 para o loteamento 
urbano do prédio denominado 
sito em Vila Cova deste con~ 
telho, com as confrontações do 
Norte com rego de consortes, 
Sul com Joaquim Alves dos San 
tos Portela, Nascente com ca.~ 
minho de servidão e do Poente 
com caminho de servidão .ins.. 
Grito na matriz predial sob o ar-
tigo 1077 ficando sujeito às se~ 
guintes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Di-
recção-Geral dos Serviços de 
Urbanização de Número total 
de lotes aprovado 2; assim iden-
tificados: 785 e 885 n12. 

Para conhecimento geral se 
publica, o presente que vai ser 
afixado nos Paços do Concelho, 
e publicado num jornal deste 
concelho. 

E eu José Maria Tendeiro, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 15 de Ju-
nho 'de 1978. 

O PRESIDENTE 

João Baptista Machado 

Tribunal Judicial do 
Comarca de Barcelos 

AN ONCIO 

2.a Publicação 

Pelo Segundo Juizo de Direi 
to da comarca de Barcelos, Se-
gunda Secção, correm éditos de 
seis meses, contados da segun-
da e última publicação deste 
anúncio, citando JUSTINO 
FERREIRA DA COSTA, ca-
sado, ausente em parte incerta 
do Brasil e coro última resi-
dência conhecida no lugar de 
Vila, freguesia de Chorente, 
desta comarca, para no prazo 
de 20 dias, posterior àquele dos 
éditos, impugnar, na acção es~ 
pecial de justificação de ausên-
cia para declaração de morte 
presumida e sucessão e entrega 
de bens, que lhe movem Maria 
da Conceição Gomes de Faria, 
casada, e outros, de Vila do 
Conde, a sua ausência em parte 
incerta. 
São igualmente citados, no 

mesmo processo, por éditos de 
30 dias, igualmente contados da 
segunda e última, publicação 
deste, os interessados incertos, 
para no prazo de vinte dias, 
posterior àquele dos éditos, 
impugnarem a referida ausên-
cia daquele réu Justino Ferrei 
ra da Costa. 

Barcelos, 16 de Junho ide 1978-

0 Juiz de Direito 

João Fernando Fer~tdes 
Magalhaes 

O Escrivão de Direito 

Manuel António Sarmento 

de 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

EDITAL 
João Baptista Machado, Pre-

sidente ida Câmara Municipal de 
Barcelos. 

TORNA PÚBLICO que se 
realizarão no próximo dia 1 de 
Outubro do corrente ano, as 
eleições para as Assembleias 
das Freguesias de GALEGOS 
S. MARTINHO E PALME. 
Para constar e devidos efei~ 

tos se publica, este e outros de 
igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do cos~ 
tume. 

E eu José Maria Tendeiro, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal o subscrevi. 

Barcelos Secretaria 'da Câ, 
marra Municipal, 16 de Junho 
de 1978. 

O Presidente da Câmara Mu~ 
nicipal 

João Baptista Machado 

Em 21 de Junho, completou 
anais um ano de vida a Sr.a D. 
Maria da C. da Costa Guedes. 
Por tal motivo pessoas suas 

amigas, desejam-lhe que esse 
dia fosse cheio de saúde e ale~ 
gria junto de seus familiares 
e que continue a fazer muitos 
mais anos são os votos since~ 
ros de suas amigas. 

Feliz aniversário 

Ocorre no dia 26 do corrente, 
o aniversário natalício do nos 
so amigo, Sr. Sargento José 
Joaquim Peixoto, ilustre Bar 
celense, a quem desejamos que 
esta data seja repleta de felici-
dades junto de sua extremosa 
esposa e restante família, e que 
continue a festejar muitos mais 
anos, são as nossas sinceras 
saudações. 

DATA FELIZ 

No passado dia 17 do cor-
rente, teve a sua festa de ani~ 
versário, o nosso estimado ami~ 
go, Sr. Casimiro Fernandes da 
Silva, a quem enviamos os nos~ 
sos sinceros parabéns desejan~ 
do.lhe que essa data se repita 
por longos anos. 

0 Concerto Musical no CIR-
CULO CATÓLICO É OPERÁRIOS 

foi êxito assinalável 

Realizou~se, no passado sá-
bado, dia 24 de Junho, no con.. 
fortável Salão de Festas ou 
melhor no magnífico Estúdio 
do Círculo Católico, um sarau 
musical, promovido pelo Grupo 
de Metais de Lisboa. 
Este conjunto de artistas, 

denominado por Grupo de Me-
tais de Lisboa e que para pos-
sibilitar as suas exibições, tem 
o patrocínio da Fundação Ca.. 
louste Gulbenkian. 
Foi palco da sua actuação o 

Circulo Católico desta cidade, 
a quem coube a missão do con-
vite aos barcelenses, para as-
sistir a este espectáculo de alta 
qualidade musical a que Barce-
los não tem tido a felicidade 
de assistir. 
Apesar do mau tempo e dos 

festejos do S. João de Barce. 
linhos, que impossibilitaram 
muitos entusiastas da boa mú.. 
sita, puderam assistir a este 
concerto, deixou sem dúvida a 
quantos a ele assistiram, gra~ 
tas recordações, como o de~ 
monstraram nos prolongados, 
e justificados aplausos que dis~ 
pensaram ao qualificado Grupo 
de Metais, que prometeu voltar 
a exibir..se na nossa terra. 
Oxalá Barcelos volte a ter 

essa oportunidade. 

O NOVO QUARTEL DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
Como vamos entrar de férias, durante os meses de julho e 

Agosto não se fazem peditórios no concelho, em benefício do 
novo Quartel, prosseguindo os mesmos em Setembro próximo. 

A todos os barcelenses, da cidade e do concelho, os nossos 
agradecimentos pela forma generosa como têm contríbuido para 
tão útil e necessária obra. 

A Câmara Municipal de Barcelos 
e os Bombeiros 

A Câmara Municipal de Barcelos, da Presidência do 
Dr. João Machado, que já havia actualizado o seguro dos elementos 
do Corpo Activo das duas Corporações da cidade, que por inca-
pacidade de trabalho recebiam 50$00 diários e por morte, os seus 
familiares receberiam 200 000$00, e que passaram a usufruir 
respectivamente, 250$00 e 500 000$00, entregou no Domingo 
passado, por ocasião da festa de aniversário dos Bombeiros V. de 
Barcelinhos, aos Comandantes das duas Corporações da cidade, 
respectivamente Dr. José António Beleza Ferraz e António 
José de Sousa Costa, as apólices do Seguro no valor de 700 000$00 
para cada uma das 5 ambulâncias de cada corporação. 

A resolução foi proposta pelos Vereadores João Casanova, 
Custódio Coutada e Coelho Júnior; e aprovada por unanimidade. 

Não há dúvida que quer o Snr. Presidente da Câmara, quer 
a vereação, reconhecendo os altos servidos prestados na cidade e 
no concelho, foram justos em suportar um encargo que se torna-
va difícil para a administração das duas Beneméritas Associações. 
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Rua D. António Barroso, 49 

TÉCNICO de CONTAS 

C/ ESCRITÓRIO 

Aceita escritas Grupos A e B 

— Montagens e/ sistemas atuais 
débito e crédito simultâneo 

—Assistência Fiscal 

Projectos de Investimento 

~Processos simples para as 
sociedades que ainda não 
tenham escrita montada e 
obrigatóriamente a partir de 
Jan.o de 79 a devem possuir 

Informa esta Redacção 

Anúncio publicado no jornal c0 Bar. 

ceiense» n.o 3483 de 1.7-1978 

Tribunal judicial 

da Comarca de Barcelos 

1.0 juizo- 2,a Sccçso 

ANÚNCIO 

1.' publicação 

INVENTÁRIO FACULTATIVO 
N.- 40178 

INVENTÁRIO—DOSA VIEI-
RA DE MIRANDA, casado, que 
foi residente no lugar de Calvátio 
—LIJÕ, desta comarca. 

CABEÇA DE CASAL—CARO-
LINA PEREIRA GOMES, viúva, 
residente no mesmo lugar de Cal-
vário— LI J Ó. 

=Ill= 
No processo acima Indentificado 

correm éditos de TRINTA DIAS 
CITANDO o interessado JOSÉ 
FERNANDES, casado, ausente 
em parte incerta e com última re-
sidência conhecida na Rua do Bon-
fim, N.O 201 da cidade e comarca 
do Porto, para assistir aos termos 
do refecido inventário. 

Barcelos, 16 de Junho de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

(a)—Luclano Crua 

O escrivão de direito, 

(a) José da Costa Araújo 

CATZARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Macbado, Presi-
deote da Câmara Municipal supras 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19.0 
do Drecreto Lei n.o 289/73 de 6 
de junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 20 de Maio de 1978, 
foi concedido a Mauuel Arantés 
de Sousa e Domingos Oliveira 
Pereira, residente em Lijó o alvará 
de licença+ N.° 17/78 para o lotea-
mento urbano do prédio deno 
minado, sito em Paço, da fregue 
sia de Lijó. Com as confrontações 
de Norte com Manuel Arantes de 
Sousa, Sul, com Domingos de 
Sousa D. Senta, Nascente, com 
António Marques da Costa e João 
Baptista Lima Senra e do Poente 
com Manuel Arantes de Sousa. 

Inscrito na Matriz predial sob 
o artigo 323 ficando sujeito às 
seguintes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
ção- Geral dos Serviços de Urba-
nização de 7 de Abril de 1978: 

Número total de lotes aprovado 

2; assim Indentificados s 4500 e 

4500 m2. 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afixa-
do nos Paços do Concelho, e pu-
blicado num jornal deste concelho. 

E eu José Macia Tendeiro, Che-
fe da Secretaria da Câmara Munici-
pal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 5 de Junho 
de 1978. 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado (Dr). 

Compra-se Madeira 
EUCALIPTO s/casca (embarque) 

Falar pelo Telef. 82178 
BARCELOS 

£Iínfca Dentãria 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTõRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Quintas Feiras das 
10 às 19 horas. 

F0i0 &amvaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroto 57 
BARCELOS Telf. 83541 

Aviso ao Público 
O SORTEIO que estava mar-

cado para a Lotaria do S. João, 
em benefício das obras da Igreja 
Paroquial de Gamil—Barcelos, 
não se efectuou por falta de cor- 
respondéncia de Emigrantes. 

Fica marcada para a Lotaria 
do Natal de 1978, pelo que espe-
ramos a melhor ,compreensão de 
todos. 

Barcelos—Gamil 19 de junho 
de 1978. 

AUTO-ZENDE 
DE 

BENTO d, PEIXOTO, L&-

Campo 15 de Abril — Bloco 1 

reler. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

FORD Tranzit Forgão 
FORD Escort Mista 
FIAT 126 
CITRORNB Dyane Sapos 
RENAULT R 5 

c » 4L 

Opel Manta 1600 S 
MERCEDES 220 Diesel 
AUSTIN 1300 — 4 Porcas 
AUSTIN miai 1000 
VAUXHALL 1100 
OPEL 1900 Rekord 
HONDA S 800 Coapé 
PEUGEOT 404 Diesel 

1978 
1978 
1976 

1975 

1973 
1974 
1971 
1970 
1969 
1969 
1969 

Diesel 1969 
1968 
1967 

AUTO-z~E 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIA3 junto 11 
CHENOP 

  Oração ao Divino 

VENDEDORES 
PRECISAM SE para trabalhar 
em toda a Zona do Minho com 

artigos decorativos de boa 
aceitação. 

Oferece-se comissões altas que 
pedem atingir os 15.0 0 0 $ 00 
mensais, assim como transporte. 

Os interessados devem marcar 
entrevista pelo Telef. 82490, a 
partir das 20,00 horas. 

A te n çã o u r cl o 8, de Barcelos 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e 
inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 
BARCELOS 

no dia 5 de JULHO (4.•-feira). das 14,30 ás 15.30 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individual[ 
ÕCULOS AUDITIVOS—MODELOS DE BOLSO—MODELOS RETROAURICULARES—MODELOS PÉROLA 
IV e MIRACLE VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS, no dia 5, na FARMÁCIA L AMELA, das 14,30 tis 15,30 horas. 

PRAÇA DA BATALHA. 92-1.c> — PORTO 

Poço do Borratém 33, s/1—LISBOA CASA SONOTONE 

Vende-se 
PEUGEOT 204 Diesel Mista — 
Isenta de Imposto 

OPEL 1900 Mista—Gasolina 

RENAUL 4 L 

CITROEN DIANA 

PEUGEOT 404—Automóvel--Ga-
solina. 

Usados em bom tilado 

GARAGEM AVENIDA 
Telefone. 82019 

VENDE-SE 
junto à Igreja Nova de Arcozelo 
Lugar de Estradas PRLDIO com 
4 habitações uma habitação voga, 
com quintal. 

Falar por telef. 82855 

Farmácia de 
Sexta-feira dia 1 

Hoje, Sábado 

Amanhã, Domi 

Antero de Farta 

Lamela 
ngo 

Moderna 

q•_-C`l0A 
BOC. CIN EMATOORA FICA 

LPA. 
T LEF . B;9y0 Yd7Q 

D A P C H L 0 8 

HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30 h. 

A MANSÃO da LOUCURA 

AMANHA, às 15,30 e 21,30 horas 

Vau fazer um filho e 
volto fd 

Serviço Correspondência 

INGLÊS 

PESSOA, diplomada, com larga 
experiência na África do Sul, 
presta assistência a qualquer fir-
ma, na sua correspondência com 

o estrangeiro. 

Informa e trata: LIVRARIA UL-
TRAMARINA. Av.` C da Grande 
Guerra 51 53. Telef. 82120 

Vende-se 
I 

TERRENO pQra construção a 
4 km. de Barcelos, em óptimo 
local. com 2 casas para restaurar 
uma de 1 o andar outra rés do 
chão, com vinha, tudo murado à 
margem da estrada nacional. 

Informa Telef. 83273— Barcelos 

Espirito Santo 

Divino Esplrito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-

dos os meus caminhos para que eu 
ºtinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofonsas, até o 
mal que me tenham feito. Vos que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-

decer por tudo o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pes-

soa deverá fazer esta oração por 
três dtias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. 

E. C. 

Vende-se 
RAS-DO-CHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção e 
bom rendimento. 

Falar com Baptista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

VENDE-SE 
EM GALEGOS S. M ARTINHO 
No lugar do Outeiro, uma CASA 
TERREA, com 90 m2, e quintal 
com 400 m2, 

Falar com o proprietário a partir 
de 16 de julho corrente. 

José Fernando Araújo Salgueiro. 
Galegos S. Martinho — Barcelos 

MATRÍCULAS 
O prato normal das matrículas 

na Fscola Preparatório Gonçalo 
Nunes, decorre de 10 a 20 de 
julho. 

Encontram-se desfie já afixadas 
na Secretaria todas as informações 
referentes a matrículas. 

I n g l ê s— Explicações 
Senhora, retem chegada da Afríca 
do Sul. Diplomada, dá explicações 
de inglês, todos os dias úteis, da 
parte da tarde ou da manhã. Re-
muneração a combinar. 

Informa e trata: LIVRARIA UL-
TRAMARINA. Av.' Combatentes 
da G. Guerra 5153. Telef. 82120 

Vende-se 
CASA com grande quintal, mar-
gem estrada. Lobata—S João. 

Telefone 486052 Porto. 

Passa-se 
CAFg SNAK-BAR moderno 

e bem localizado 

Batista—Garagem Avenida 

Telefone 82019 

Casa em Barcelos 
Com bom quintal VENDE-SE 

na Rua Barjona de Freitas. 

Informa Av, Central 121—B r a ga 
Telefone 23787 

Bouças em Airó 
Com cerca de 40.000 metros 

VENDE. SE. 
Informa Av, Central 121— Braga 

Telefone 23787 

Vende-se 
FIAT 124 ST 
com muitos extras 

Informa esta Redacção 

Apartamento 
DEVOLUTO. VENDE- SE 
um, no Prédio Ampal, na Av,a 

Alcaides de Faria 

Informa TeW. 82905 ou 82360 
BARCELOS 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que ma 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vósque 
estala comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-use a 
Vós e todos os meus Irmãos as 
perpétua glória de país. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
trés dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançada a graça por msis difIrAI 
que sela). 

Publicai assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
ame grande graça) 

De Galegos S Martinho 
M.D.M P. 

a. $uz-ïca •ouca•szux 
Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154— BARCELOS- 156 

AGENTE—GRUNDIG • Motores para rega • Rádio 

• Electricidade • Amplificações Sonoras para 

Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. • 

Máquinas de Escrever e C2lcular 

ÓPTICA 
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No 57.° Aniversário dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos Pelo país fora 
• No Bom Jesus do Monte, o Se-

nhor Arcebispo de Braga pre-
sidiu à cerimónía do lança-
mento da primeira pedra do 
novo Mosteiro das Monjas Car-
melitas. 

• 0 Sporting Clube de Portugal 
conquistou a Taça de Portugal, 
ao bater o Futebol Clube do 
Porto, na finalíssjma realizada 
em Lisboa, por 2 a 1. 

• Durante o corrente ano, vão 
ser gastos mais de 60 mil con-
tos no combate à droga. 

• Acusada de injúrias ao major 
Melo Antunes, num artigo pu-
blicado no semanário a0 País», 
Vera Lagoa foi absolvida pelo 
tribunal da Boa Hora, 

• Foram nomeados secretário de 
Estado do Ensino Básico e 
Secudário e sub-secretárío de 
Estado adjunto do ministro da 
Educação e Cultura, respecti-
vamente, o Dr, Aldónio Simões 
Gomes e o Dr. Raul Manuel 
Gouveia Bordalo Junqueiro, 

• 0 sacerdote bracarense P.` 
António Alexandre Ferreira de 
Melo, há pouco nomeado Di-
rector do Secretariado Geral 
da Conferência Episcopal Por-

tuguesa, foi elevado pelo San-
to Padre à dignidade de Mon-
senhor, 

• Os emigrantes mandaram para 
cá mais de 16 milhões de 
contos, nos primeiros quatro 
meses deste ano, 

• A produção de cimento mais 
elevada de sempre em Portu-
gal registou-se no mês de Maio, 
com 455,044 toneladas. 

• 0 Futebol Clube do Porto ga-
nhou a Taça de Futebol em 
Iniciados, ao vencer por qua-
tro a zero o Barreirense, na 
final realizada em Aveiro, 

Barcelinhos, o Comandante dos Bom-
beitos de Barcelos, António José de 
Sousa Costa, depositou um ramo de 
flores, procedendo-se a igual cerimónia 
nos jasigo, do Comandanta Joaquim 
Macedo Gaio, pelo ajudante do coman-
do, João Baptista de Lima Miranda; no 
da Família Barreto de Faria, em home-
nagem à saudosa D. Margarida Cole,m-
bo Barreto de Paria, por António Go-
mes de Faria (Souto), da Direcção dos 
Bombeiros em festa; no jasigo dos Vo-
luntários Barcelinenses, pelo Dr. João 
Lourenço de Carvalho, Presidente ds 
Assembleia Geral da Corporação dus 
Bombeiros de Além-Rio. No cemitério 
da cidade, foi deposto um ramo de flo-
res, no jasigo onde repousa o 1.o Co-
mandante Joaquim José de Araújo, pelo 
Presidente da Direcção do Corpo de 
Salvação Pública Barcelinense, Dr. José 
António Peixoto Pereira Machado, em 
homenagem a todos que ali repousam. 
Em continuação do programa, realizou. 
-se formatura geral, hasteamento das 
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A S VITIMAS DO ZAIRE 
(Continug<1l da. primeira página) 

ex.catanguesas, partidos de Angola, com 
passagem pela Zàmbiº. França, com ca-
pacidade de poder comandar o Ocidente, 
a França de todos oa tempos, mais uma 

vez fez recuar o Inimigo comum, que 
invadiu o Zaire. França, Bélgica e Mar-
rocos, que pena foi não terem evitado 
os massacres de Angola, Moçambique, 
Guiné eTimorl... Que pena foi consen-ttirem o avanço das diabólicas forças 
sanguinárias e destruidoras que atormen-
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Resposta a 

dirigiu um 

uma carta que nos 

nosso leitor 
(Continuação da 1.5 página) 

Pois, discordamos plenamente 
desta sua afirmação. Primeiro, o 
Senhor não pode responder pelos 
sentimentos interiores dos outros, 
Segundo, nós temos lido e ouvido 
comunistas afirmar publicamente 
o contrário. E até que Deus não 
existe. 

Depois, Deus não abandona os 
seus filhos, é certo. Mas os filhos 
abandonam o Pai. E não só, ainda 
0 atacam e atacam a sua doutri-
na e os seus Ministros, 
Desconhece o Senhor como têm 

sido tratados os Bispos da Igreja 
de Deus nos Países comunistas? 
Desconhece o Senhor quanto à 

doutrina ou cumprimento dos Man-
damentos de Deus, o que se tem 
passado naqueles países cujo go• 
verno é verdadeiramente comu-
nista? 

Pelas suas afirmações, dá-nos a 
entender que o Senhor é um mi-
litante comunista pouco activo ou 
de poucos conhecimentos da dou-
trina do seu partido. 

Diz também na sua carta que 
os comunistas não se desagregam, 
pois que não conhece casos em 
que algum comunista tenha aban-
donado o seu partido para ingres-
sar noutros partidos como têm fei-
to militantes do P.S., do P.S.D. e 
do C.D.S., etc.. 

Neste ponto de vista devo infor-
mar o Senhor que anda muito de-
sactualizado da milítáncia do seu 
partido, se é comunista, como dá 
a entender pela defesa que pro-
cura fazer do partido comunista, 
Nós conhecemos casos à nossa 

volta de vários militantes comu-
nistas que eram comunistas fer-
renhos e cerrados, que, devido ao 
mau comportamento dos seus com-
panheiros, deixaram o partido, in-
gressando no C.D.S., Isto é: pas-
sando de um para o outro extremo, 
porque encontraram no novo par-
tido doutrina que os satisêz mais, 
pensando no seu melhor futuro de 
vida. 
Apreciando o conteúdo da sua 

carta, dá-nos à ideia de que lhe 
enchem os ouvidos e o Senhor 
acredita. É como os músicos que 
não conhecem as notas e accio. 
nam os instrumentos só de ouvido. 
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Benfiquistas de Barcelos 
Vai realizar-se, em 14 do mês 

de Julho e na Pensão Bagoeira, 
o Jantar de Confraternização dos 
BENFIQUISTAS DE BARCE-
LOS, para encerramento da épo-
ca 77/78. 
As inscrições podem ser feitas 

nos cafés da cidade, onde há lis-
tas para o efeito. 

Mas não esqueçamos que esses 
músicos estão sujeitos a falhar e 
a estragar a peça da música, 0 
mesmo acontecerá como Senhor... 
E já agora, desculpe-nos, mas 

já que nos chamou a terreiro, é 
capaz de nos informar dos benefí-
cios que o partido comunista tem 
trazido para o Povo Português? 
Nós que lemos bastante e pro-

curamos estar actualizados acerca 
daquilo que os partidos tomaram 
a liberdade de accionar segundo 
as suas opiniões e doutrinas, es-
tamos sempre a ver qual é aquele 
que quer cobrir a camisola ama-
rela em beneficio do povo. 

Mas, do partido comunista, até 
a camisola é vermelha e a sua 
acção é toda ela só cor de sangue: 
sangue derramado nas suas acções 
bombistas, fogos postos, roubos, 
etc., etc,. 

Pois não é verdade que têm 
sido apanhados em flagrante deli-
to esses militantes e que ainda 
continuam a ser capturados? Quem 
o desconhece? 0 Senhor? Mas pe-
los seus sítios também assim tem 
acontecido, não é verdade? 
0 Senhor não ignora isto, pois 

não? 
Pois, se o Senhor é comunista 

dos que assim não procedem, os 
seus correlegfonários deixam-no 
mal... 

Então, aconselhamo-lo a mudar 
de sigla para estar mais seguro.,. 

ANGELA 

tom pacíficos povos e em pleno desen-
volvimento económico social. Que valor 
teriam, para esta nossa tico sacrificada 
Pátria, as viagens a Angola e ao Zaire, 
quando os ex•caungueses já se encon. 
travam condenados à derrota? Que diria 
Agostinho Neto e quais os compromis-
tos tomados? Mobutu, porém, melhor 
conhecimento tem dos actuais fenóme. 
nos políticos, que procuram transfor-
mar o Mundo num braseiro, cujas cau-
sas são encontradas no comunismo e no 
eurocomunismo fascistas. Comunismo, 
marxismo e fascismo, evidentes perigos 
para a Humanidade, que deviam ter 
analisadca na Assembleia da República, 
segundo os sagrados interesses da Pátria 
e não em obedilnçia aos interesses par. 
tidários. Portugal procurará libertar-se 
deste iníquos flºgelos, porque quer viver 
em plena Democracia Plutalista e não a 
passos lentos para tua total perda de 
liberdade e personalidade. Portugal acei-
ta e é digno duma Democracia Plura-
lista, prometida e antecipadamente traída. 
As vítimas do Zºire, as vítimas do nos. 
so Ultramar e as vítimas de todo o 
Mundo Jºnçam a maldição sobre os 
criminosos responsáveis de tio repug-
nantes monstruosidades e advertem o 
Mundo Ocidental, porque não tiveram 
coragem, e logo de inicio, dizer não à 
violencia, não ao ódio, não à destruição 
e não à escravatura, que torna prisio-
neira e torturada a enorme falante de 
cientistas, que lutaram e lutam pelo res-
peito dos tratados de Hensinquia, Bel-
grado e pelo tão discutido tratado dor 
Direitos Humanos, sempre negados por 
Moscovo. 

(Contínuaçáa da primilra página) 

bandeiras Nacional, de Barcelos e da 
Corporação, a condecoração do 1.o Bom-
beiro que tem o curso de sub-chefe, 
com a Medalha de 20 anos, João Go-
mes de Faria, n.o 12, e homenagem ao 
1.0 Comandante Joaquim José de Araú-
jo, com a colocação de um lindo bou-
quer, no sopé do seu monumento, fren-
te ao Quartel, pelo actual 1p Coman-
dante, Dr. José António Maciel Beleza 
Ferroz. Comandou a formatura em pa-
rada o 2.0 Comandante José Augusto 
Fontaínhas Carvalho dos Bombeiros de 
Barcelinhos. Desfile dos Soldados da 
Paz, para a Igreja Paroquial, passando 
pela 

s principais artérias de Barcelinhos 
—como digno de nota de reportagem— 
as janelas e varandas engalanadas. Na 
Igreja, repleta de fiéis, ouviu-se a Euca-
ristia, celebrada pelo capelão da Corpo-
ração em festa e pároco de Barcelinhos, 
Padre Abilio Mariz de Faria. Foram 
leitores D. Maria Adelaide Meneses Fer-
raz e Dr. José António Peixoto Pereira 
Machado A homilia, o capelão da As-
sociação falou sobre o significado da 
cerimónia festiva, Fez-se ouvir o Grupo 
Coral de Santo André. No final, foi 
benzida, junto à escadaria que dá ates wà Igreja, uma moderna ambulância. 
Procedeu i bénção o Padre Abílio Ma-
tiz de Faria, sendo madrinha, D. Delfi-
na Atália Gonçalves Guimarães Faria, 
recebendo a nova viatura o nome de seu 
marido, Snr. António Gomes de Fatia 
(Souto), um dos mais antigos Homens 
que se dedica aos Voluntários de Barce-
linhos e representa um passado glorioso 
de Família, ligada à vida desta Casa Hu-
mºnitária. 

Dando continuidade ao estabelecido, 
a Direcção, Comando e Corpo Activo 
subiram ao Salão Nobre da Autarquia 
local. Houve troca de cumprimentos 
entre o Presidente da Direcção dos 
Bombeiros de Barcelinhos, Dr. José An-
tónio Peixoto Pereira - Machado e Dr. 
João Baptista Machado, Presidente da 
Câmara Municipal. .No Monumento ao 
Bombeiro, o Presidente da Assembleia 
Geral dos Bombeiros de Barcelinhos, 
Dr. João Lourenço de Carvalho, depôs 
um ramo de flores, homenageando o 
Bombeiro que ali está simbolizado no 
bronze e que tanto nos orgulha. No 
cemitério de Lijó, e no jazigo onde re-
pousa Manuel Guimarães Júnio, que 
foi comandante dos Barcelinenses, sua 
irmã D. Delfina Atália Gonçalves Gui-
marães Fatia, colocou um ramo de 
flores. 
A nova ambulância foi apetrechada 

com um moderno sistema para efeitos 
de socorros a deficientes em respiração, 
oferta do Rotário Clube de Barcelos. 
Falar em Rotarismo é recordar uma or-
ganização que está espalhada por todo 
o mundo e os seus fins são do mais alto 
espírito humanista e em defesa do per. 
sonalismo, virado para aqueles que mais 
necessitam de ajuda, sem olhar a siste-
mas nem a virtudes. 
Endereçamos o nosso efusivo cum-

primento aos que mais uma voz lança-
ram ombros para que º Fanfarra dos 
Bombeiros de Barcelinhos, aparecesse 
rejuvenescida, para que continue a colec-
cionar êxitos que a já tornaram— noutros 
bons tempos—considerada uma das me-
lhores no género, são os sinceros votos 
de u0 Barcelense». 
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HIS70RIA DE BARCELOS 
(cXLtinua~ 6A pé.; s ) 

0 1.Q, o do Assento ou sede da 
freguesia, tinha 13 parcelas e logo 
o 1.0 terreno era ccercado por 
parede e valo», « corre por uma 
parede até à devesa de» e ccorrem 
sempre por parede e valo». 
A 5.` parcela—a Seara—era 

«cerrada por cômaro e parede so-
bre si», quer dizer: de um lado 
o próprio terreno fazia valado e 
onde tal não havia, faz-se parede, 
A 6.a—chamada lodeiro — era 

toda fechada (não diz se pila na-
tureza do terreno) 
t A 8.a um terradilho, como a 9.', 
12.a e 13.`, eram cerradas por 
parede, Temos então defesa arti-
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Continuação do 

E eis, minhas senhoras, algu. 
mas sugestões, para uma vida a 
dois. 

Sugestões para agradar ao 
marido: Saber cozinhar, ser limpa, 
(e, apesar de toda a casa dever 
estar sempre limpa, os principais 
locais são a casa de banho e a 
cozinha), saber engomar, ter sem-
pre tudo arrumado nos devidas 
lugares, (contudo, aceito que o 
homem deve ajudar a mulher no 
serviço doméstico). Dar um am-
biente decorativo à casa e, princi-
palmente, um ambiente alegre, 

Para tal, uns vasos de flores 
naturais, com as cores beta com-
binadas, saber aceitar, as amiza-
des do marido desde que não se-

Os Artistas da minha terra— Barcelos 
(Continua f ro da pr~a págírra) 

levando-nos essas saudosas recordações a termos com elem contactos 
cheios de fulgor e naturalidade, que nos dão imagens das suas imas 
gene humanas e das obras que deles conhecemos. 

Quanto ao pintor António Cândido da Cunha, já passou o 101 
aniversário do seu nascimento e deste Artista apenas me orgulho de 
o ter conhecido de vista sem qualquer outro contacto, devido à 
nossa diferença de idade, mas conheço muitas das suas obras pere* 
nem de valor, tão igualzinho ao demonstrado como professor da Em-
cola de Belas Artes dó Porto. Assim se honrou, honrando esta nos-
sa querida terra*Barcelos, a qual só bem modestamente o homens's 
geou— dando o seu nome a uma rua---após o seu falecimento. Com 
o António Esteves e com o Mário Miranda, convivi com eles, em 
amizade justificativa do meu acendrado amor l a essa Arte que os 
honrou. Por isso, julgo que os meus concidadãos, que também o sio 
deles, orgulhosamente os terão ;na sua memória, dando-lhes sempre 
as honras que o seu valor Artístico e de homens íntegros em vida 
justificadamente merecem. E. como o crente dos _.Artisticos dona 
imortais, que Deus tão dignamente lhes concedeu aqui lhos dedico 
este simples poema: 

0 ARTISTA NO ALEM 

Há vida 
neste planeta 
e vida há noutra Parte. 
Quando o Artista finda, 
é p'ra a outra que parte. 
morto de tanta faceta... 

Cumpre assim 
o seu dever 
por ordem que Deus lhe mandou, 
com isso caminha por fim: 
certamente para viver, 
nº Arte que aqui lIdoul 
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último número 

jam desleais. Elogiar, o marido, 
de vez em quando, e principal-
mente na frente dos amigos dele. 
Oferecer-lhe flores, mesmo nos 
dias não festivos, Fazer-lhe, de 
quando em quando, o seu prato 
favorito, Mandar, pelo correio (na 
Primavera), um postal colorido, 
com muitas palavras amorosas, 
Convidá-lo para ir tomar uma bica, 
ou uma cerveja, e pagar ela, das 
suas economias. Admirar, um dos 
seus vestuários, quando ele os 
compra sózinho, Apressar-se a 
dar-lhe as boas-vindas quando ele 
chega a casa, nem que esteja a 
ver o melhor programa de televi-
são. De vez em quando, servir-lhe 
o pequeno almoço na cama, e não 
só quando está doente. Brincar 
com ele, às escondidas, às parti-
das aos jogos, (quando há tempo), 
Dar-lhe opiniões, sobre o vestuá-
rio, embora não mandando direc-
tamente, ao seu modo de vestir. 
Mas, influenciando, Respeitar os 
seus sentimentos pelos seus fa-
miliares. 

Maria Eli,rabeth Vidal 

Continua 
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A GRADBCIMETO 

A todas as pessoas, ao comér-
cio e à indústria que contribuí-
ram com o seu donativo para que 
fosse possível a realização das 
FESTAS DE S. ANTÕNIO, pe-
nhoradamente a Comissão agra-
dece muito reconhecida. 

Aproveita para informar que o 
resultado do`Sorteío efectuado na 
verbena do dia,.17 coube ao n,o 
4817: --

0 televisor encontra-se à dis-
posição do contemplado com aque-
le número até ao próximo dia 15 
de Julho de 1978. 

ficial (das pastegens e das cultu 
ras) para 6 de 13 parcelas, quase 
50% 

0 2.o casal do Tombo tinha 15 
parcelas e tinham parede as com 
os n.°' 6, 8, 9 (parte), 10, 11 e 15, 
o que dá 6 em 15 ou 40%. A 
média dos 50 e dos 40% é 45%. 

Anote-se que a n.e 5 aparece 
divisada por estrada pública, a 9.a 
por carreira (em parte) como a 
13 ° e na berma das estradas ain-
da hoje no Alentejo se protege 
por canas, silvados, etc,. 

Conclusão: é de todas as épocas 
haver perigos contra os bens de 
cada um (mesmo do Estado). E já 
há 400 anos os que podiam defen-
díam com o material mais resfs-
tente. 

Frascisco de Almeida 
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POR ESSE MUNDO ALÉM 
• N u m a avenida de Berlim 

Oriental, registou-se tiroteio 
entre dois soldados soviéticos 
desertores e uma patrulha da 
policia da Alemanha Demos 
crática. 

• Em seis semanas, registaram., 
-se na Holanda 38 casos de 
poliomielite, sobretudo por-
que há pessoas que recusam 
vacinar-se devido às suas con-
vicções religiosas. 

• No Brasil, depois de chocar 
com um camião, incendiou*se 
um autocarro com 40 passa., 
geiros e 32 morreram carbo-
nizados. 

• Dois judeus soviéticos foram 
condenados a penas de exílio 
interno por se atreverem a 
expor cartazes em que pediam 
os deixassem ir para Israel. 

.a 

• O último sismo que, atingiu 
a cidade grega de Salónica 
causou 27 mortos e'134 feri-
dos hospitalizados. 

• Nas forças armadas chinesas, 
compostas por 3,5 milhões de 
homens, vão ser reintroduzi- 
das as patentes militares, o 
que facilitará a distinção ene 
tre oficiais e soldados, pois 
até agora a farda só diferia 
no número de bolsos: 4 nos 
primeiros e 2 nos segundos. 

• A Argentina conquistou o XI 
Campeonato Mundial de Fu: 
tebol, ali realizado, ao ven-
cer a Holanda por 3 a 1, 
após prolongamento, e o Bra-
sil classificou-se em terceiro 
lugar, com a vitória sobre a 
Itália por duas bolas a uma. 


